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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO  

Secretaria de Desenvolvimento Social 

 

 

Ato Solene em Homenagem ao Dia do Assistente Social 

Local: Assembleia Legislativa do Estado 

Data: 15 de maio, às 10h 

 

 

“Nenhuma sociedade humana é imóvel. 
As culturas interagem com as mudanças 
sociais, ambientais, tecnológicas e com 

o contato com outros grupos” 

Ruth Cardoso 

 

Bom dia! 

 

• Estamos aqui hoje, dia 15 de maio, neste ato solene, para celebrarmos juntos o dia do 

profissional que é capaz de se reinventar, diariamente, na luta para combater a 

desigualdade social e a violação de direito: o Assistente Social. 

 

• Como diz a campanha promovida este ano pelo Conselho Federal do Serviço Social: 

“Na Luta de Classes não há Empate: assistente social, profissional em defesa das 

liberdades democráticas e dos direitos sociais". 

 

• Minha gratidão ao amigo, deputado estadual Marco Vinholi, pela iniciativa. Meus 

sinceros agradecimentos a essas mulheres que compõem a mesa conosco e que se 

dedicam a defender dos direitos dos cidadãos: 

- Professora MARIA DO CARMO BRANT DE CARVALHO, Secretária Nacional de 

Desenvolvimento Social e minha grande parceira no desenvolvimento das políticas públicas 

da Assistência, profissional que não poderia estar ausente desta justa homenagem; 

 

-  
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- MARINA BRAGANTE, minha adjunta e braço direito na Secretaria Estadual de 

Desenvolvimento Social e que me acompanha no desenvolvimento e na implantação as 

políticas públicas que são direito do cidadão; 

 

- MAGALI PEREIRA GONÇALVES COSTATO BASILE, representante CONGEMAS, COEGEMAS e 

da Frente Paulista 

 

- ADRIANA APARECIDA DA SILVA VIEIRA, representante do CONSEAS 

 

• Escolhemos homenagear hoje os assistentes sociais por meio de 14 mulheres, 

profissionais ligadas de alguma forma à Assistência. Não foi uma escolha fácil, podem 

ter certeza.  

 

• Minha história com a Assistência Social se estreitou quando fui Secretário Municipal 

de Assistência e Desenvolvimento Social, a partir de 2005. Nesta época, tive a 

oportunidade de conhecer de perto o cotidiano destas profissionais (digo no feminino 

por se tratar de um universo onde predominam essencialmente as mulheres) e, 

consequentemente, perceber o empenho dessas pessoas, cuja maior luta está no 

combate às desigualdades sociais. 

 

• Como em todas as profissões, existem as dificuldades. A busca pela justiça social em 

um País como o nosso, campeão em desigualdade social e má distribuição de renda, 

às vezes, torna-se uma luta quase inglória. 

 

• Entretanto, tenho absoluta convicção e posso afirmar, pela minha experiência como 

secretário Municipal e agora à frente da Secretaria Estadual de Desenvolvimento 

Social, que várias ações só foram possíveis graças ao apoio de cada um desses 

assistentes sociais. 
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• Trabalhadoras e trabalhadores incansáveis na missão de fazer cumprir o que 

determina o Sistema Único da Assistência Social (SUAS), que se empenham de corpo 

e alma para ajudar a transformar uma realidade ainda brutalmente desigual neste 

País, no Estado e na cidade mais rica da Nação. 

 

 

• Sabemos que o momento atual é especialmente difícil e desafiador. Por isso, mais do 

que nunca, é preciso coragem e esperança para transformar sonhos em realidade. 

Desejos de vivenciarmos um tempo mais justo, solidário, humano e promissor para a 

maioria da população excluída de condições dignas de vida, direito básico de todo 

cidadão. 

 

• Desejo que este 15 de maio, dedicado a vocês, Assistentes Sociais, seja lembrado não 

somente porque queremos parabenizá-las (os), mas também como uma forma de 

reflexão acerca do trabalho dos Assistentes Sociais, exemplo de superação e de 

resignação de suas práxis. 

 

• Quando a profissão surgiu no Brasil, logo após a revolução industrial, os Assistentes 

Sociais contribuíam com a igreja no atendimento aos mais pobres. Naquele momento 

histórico, predominava no País uma visão funcionalista, ou seja, Assistência Social era 

sinônimo de favor, de bondade e de benemerência. Havia o Assistencialismo. 

 

• A Constituição de 1988 incluiu a Assistência Social no tripé da Seguridade Social, junto 

com a Saúde e a Previdência. A Assistência Social passou, então, a ser direito do 

cidadão e dever do Estado, sendo tratada como política pública não contributiva e 

dando início a um círculo virtuoso de conquistas. 

 

• Hoje, também reconhecemos que um dos maiores exemplos de luta desses 

profissionais está na promulgação, em 1993, da Lei Orgânica da Assistência Social 

(LOAS), que regulamenta o os artigos 203 e 204 da nossa Constituição Federal sobre 

a Assistência.  
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• De 1994 a 2004, vimos a construção de um sistema descentralizado e participativo, a 

implantação dos conselhos, fundos e planos municipais culminando com a aprovação 

da Política Nacional de Assistência Social (PNAS) e o nascimento do SUAS (Sistema 

Único de Assistência Social). 

 

 

 

• Não podemos dizer que não avançamos, mas ainda há alguns gargalos que devemos 

enfrentar. Se olharmos à nossa volta, percebemos que ainda estamos longe do ideal. 

Mas não podemos parar: a sociedade não pára, as necessidades da população não 

diminuem. 

 

• Tive a grata satisfação de conviver com assistentes sociais em meu município e, 

agora, em meu Estado, além de conhecer personalidades nacionais da área, 

responsáveis não só pela execução de políticas públicas na relação direta com o 

usuário, mas também pelo estudo da realidade a partir das demandas que surgem de 

minorias e do seu cotidiano. 

 

• Essa convivência em muito contribuiu com meu trabalho como gestor público, no 

planejamento e na execução de políticas voltadas aos cidadãos menos favorecidos, 

àqueles que mais precisam, como claramente determina nosso governador Geraldo 

Alckmin. 

 

• Como o próprio governador gosta de afirmar e eu, sempre que posso, reafirmo e 

reitero: “Não há combate à pobreza e às desigualdades sem uma forte ação do 

Estado. Uma ação que alavanque o potencial dos indivíduos e faça com que exerçam 

suas cidadanias plenas sem a pretensão de doutriná-los ou tutelá-los." 

 

• A seriedade com que esses profissionais atuam junto àqueles que mais precisam tem 

sido fundamental para o avanço do Desenvolvimento Social em nosso país. E os 

avanços são imensos. 
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• Hoje, venho a público agradecer o empenho de todos os assistentes sociais e os 

integrantes de organizações não governamentais ligadas ao serviço social, que são 

parceiros no desenvolvimento social do Estado. 

 

 

• Eles os verdadeiros responsáveis por oferecer oportunidades reais de emancipação e 

inclusão social, sem práticas assistencialistas nem paternalistas, mas com ações 

pautadas por lei e voltadas à transformação do indivíduo em cidadão ativo, 

responsável e independente. 

 

• Parabéns a todos os profissionais do Serviço Social. 

 

• Deixo para vocês a reflexão de François Rabelais, médico, teólogo e filósofo francês: 

“Conheço muitos que não puderam quando deviam, porque não quiseram quando 

podiam”. 

 

Muito obrigado 

 

LEMBRETE: 

Gostaria de fazer um adendo: 

A Secretaria de Desenvolvimento Social tem investido, de forma sistemática, 

na integração das três políticas que a compõem : Política de Assistência 

Social, Política sobre Drogas e Política de Segurança Alimentar e 

Nutricional. 

 

Nessa perspectiva, a Coordenadoria de Segurança Alimentar e Nutricional 

(COSAN), em parceria com a Escola de Desenvolvimento Social do Estado de 

São Paulo (EDESP), estruturou um Programa de Capacitação, para 

sensibilizar parceiros e capacitar seus técnicos, a fim de conectar as 
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políticas de Assistência Social e de Segurança Alimentar, com o objetivo de 

qualificar  o atendimento às famílias em situação de vulnerabilidade 

social. 

 

Com o intuito de iniciar esse processo de capacitação, faremos no dia 30 de 

maio das 9h às 13h, um evento aqui na Alesp, no plenário Franco Montoro, 

com a presença dos gestores, técnicos e parceiros dos Programas Bom Prato e 

VivaLeite, com o apoio do Ministério do Desenvolvimento Social e Agrário, 

representado pelas Secretarias Nacionais de Assistência Social e de 

Segurança Alimentar e Nutricional. 

 

Nome do Evento: Marco Inaugural: Seds e Intersetorialidade nas Políticas 

Públicas pela Garantia de Direitos  Política de Assistência Social e Política de Segurança 

Alimentar e Nutricional 

 

Data: 30.05.17 

Horário: 9h às 13h 

Local: Alesp - Plenário Franco Montoro 

ESTÃO TODOS CONVIDADOS !  
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Homenageadas no Ato Solene em Homenagem ao Dia da A ssistente 
Social 

 

Aline Cristina de Souza Ubida 

Andrea Rio Branco da Silva Pereira                         

Anita Schwartz 

Arlete Nago 

Darcy Diago Finzetto 

Márcia Aparecida Muzeti 

Maria Aparecida Bortolucci 

Maria Aparecida Ribeiro Germek 

Maria do Carmo Brant de Carvalho 

Maria Zenobia de Oliveira Duch 

Regina Célia de Souza Beretta 

Rejane de Menezes Sanchez                         

Roseli Innocencio 

Walkiria Maria do Amaral 

                          

 

 

 


